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1 INTRODUÇÃO
Os metais fazem parte da gama de contaminantes que atingem a região costeira, oriundos principalmente da ação antrópica, principalmente pelas atividades urbanas, industriais e portuárias, afetando a biota aquática. A problemática da presença desses metais na água aumenta quando esses se encontram na forma de íons metálicos, pois nessa condição se tornam biodisponíveis para serem assimilados pelos animais e consequentemente, incorporados à cadeia trófica (Cross & Sunda, 1982). Dentre os metais encontrados no ambiente, o cádmio, o cobre, o zinco e o chumbo estão entre os de maior preocupação ambiental. Foi utilizado no presente projeto como modelo experimental, o estágio naupliar do copépode eurialino Acartia tonsa. Esta espécie pode ser encontrada tanto na região estuarina da Lagoa dos Patos quanto na região costeira da Praia do Cassino, onde representam a maior biomassa de zooplâncton, ao lado de uma espécie de misídeo (Montú et al., 1998). Baseado nos dados apresentados, o objetivo geral deste projeto foi avaliar a toxicidade aguda para diferentes combinações dos metais cobre, cádmio, chumbo e zinco, organizados em pares, para o copépode A. tonsa, a fim de identificar os comportamentos de adição, sinergismo, potenciação e/ou antagonismo de metais em ambientes costeiros, utilizando a fase mais sensível da espécie: o estágio naupliar (larvas). 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Os copépodes foram cultivados no Biotério Aquático do Instituto de Ciências Biológicas, em baldes contendo água do mar filtrada a 50 μm e autoclavada, com salinidade 30, temperatura de 20ºC, fotoperíodo de 12C: 12E e aeração constante, sendo alimentados diariamente com microalgas. Para a exposição aos tratamentos contendo as misturas entre os metais, frascos de vidro foram preenchidos com 50 mL de água marinha autoclavada e filtrada na salinidade 30, e foram contaminados com as concentrações de exposição a 10%, 50%, CL50 e 150% percentuais referentes a toxicidade aguda (CL50-48h) determinada previamente para cada metal (Alvez 2011). Cada frasco foi contaminado 24 h antes do início do teste para permitir o equilíbrio dos metais com o meio experimental. Foram feitas 6 combinações entre os metais, organizados em pares. Posterior a esse período, foram colocados 10 náuplios (<24 h de eclosão) em cada meio experimental, incluindo um grupo controle (sem adição de metal), em duplicata. Os frascos permaneceram uma incubadora a 20°C, fotoperíodo 12C:12E, por 48h. Após esse período, foram contabilizados os organismos vivos e mortos, em função de sua mobilidade, e a CL50 das misturas foi então determinada utilizando-se o método dos Probitos. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos mostraram que os metais cádmio, zinco e chumbo tiveram sua CL50 individual reduzida quando associados ao cobre, o que nos permite observar o efeito de sinergismo. Uma vez o metal adsorvido à superfície da membrana ou absorvido pela mesma, o metal pode competir por sítios de ligação ou como no caso do cobre, competir por canais iônicos. Podemos sugerir que o efeito sinérgico se dá devido ao distúrbio no transporte de íons importantes para a manutenção das células, uma vez que o cobre interfere no transporte de sódio podendo inibir a enzima Na+K+-ATPase, já os metais cádmio, zinco e chumbo, estão relacionados com a interferência no transporte de cálcio (Norwood, 2007). A inibição e bloqueio de canais iônicos e bombas, dificulta as interações biológicas da membrana causando efeitos adversos como estresse oxidativo e disfunções em processos vitais para os organismos aquáticos como a osmorregulação.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo mostrou que existe interação entre os metais no ambiente aquático, enfatizando a importância em se considerar a complexidade do ambiente em estudos de avaliação de risco ecológico trazido por contaminantes. 

Em relação ao modelo biológico utilizado, verificou-se que o copépode A. tonsa, em seus estágios iniciais de desenvolvimento apresenta alta sensibilidade aos metais, se tornando um ótimo modelo experimental para testes de toxicidade. 
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